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Este estudo teve por objetico verificar pela técnica de
eletroforese unidimensional as concentrações de pro-
teínas no “pool” de fluidos peritoneais de mulheres
férteis, inférteis de causa desconhecida e das mulhe-
res inférteis com endometriose em estágios iniciais, e
se existem diferenças qualitativas e quantitativas que
possam estar correlacionadas com a infertilidade dos
grupos estudados. Estudou-se a concentração no “pool”
de fluidos peritoneais de grupos de mulheres férteis
(5), mulheres inférteis de causa desconhecida (5) e de
mulheres inférteis com endometriose (5). O fluido
peritoneal foi coletado através de laparoscopia. O gru-
po de mulheres com endometriose e infertilidade apre-
sentava os estágios I e II da classificação revisada da
“American Fertility Society”. As proteínas identificadas
pela técnica de eletroforese unidimensional com o gel
de poliacrilamida 10% foram as de peso molecular 21,
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51, 107 e 127 kD. Não houve diferença significativa
entre as concentrações de proteínas nos diferentes
grupos, sendo que o maior percentual de concentração
proteíca foi a de 51 kD e a menor de 21 kD, ambos no
“pool” de pacientes inférteis com endometriose. Ne-
cessitam de maior confirmação as evidências encon-
tradas de que a infertilidade dos grupos estudados
possa estar correlacionada com as alterações do perfil
de proteínas do líquido peritoneal. As concentrações
protéicas no “pool” dos fluidos peritoneais dos grupos
estudados são sugestivas de que a infertilidade de
causa desconhecida e a infertilidade com a endometri-
ose sejam o espectro da mesma doença. Outras pes-
quisas são necessárias para confirmar ou infirmar esta
suposição.
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O presente estudo teve como objetivo principal deter-
minar a prevalência de sintomas relacionados ao perí-
odo do climatério pré e perimenopáusico e associá-los
a variáveis clínicas, hormonais e ultra-sonográficas
numa amostra aleatória e representativa de mulheres
da cidade de Passo Fundo, RS. Sortearam-se 302 mu-
lheres moradoras do perímetro urbano da cidade, en-
tre 35 a 55 anos e que tivessem menstruado pelo me-
nos 1 vez nos últimos doze meses, sendo que 298 res-
ponderam ao questionário, 142 coletaram amostras de
sangue, e em 138 efetuou-se exame ultra-sonográfico
transvaginal. A prevalência de fogachos foi de 29,5%,
sudorese noturna 18,8%, vagina seca 20,7%,
irritabilidade 64,6%, nervosismo 64,3% cansaço 64,1%,
diminuição da memória 58,1%, cefaléia 57,0%, depres-
são 43,6% e insônia 38,7%. A prevalência de sintomas
climatéricos foi semelhante entre as usuárias e não-
usuárias de contraceptivos orais, embora o uso des-
tes tenha reduzido significativamente a prevalência de
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distúrbios menstruais (44,3% não-usuárias e 17,5%
para usuárias). Os sintomas climatéricos não se as-
sociaram aos níveis de estradiol (E2), FSH e LH, po-
rém associaram-se com idade. Mulheres com idade
≥ 48 anos apresentaram mais sintomas do que as de-
mais (p<0,05). As mulheres com idade ≥40 anos e ≥45
anos apresentaram, respectivamente, níveis mais al-
tos de FSH (p<0,003) e mais baixos de E2 (p<0,01).
Mulheres com ciclos oligo-amenorreicos apresentaram
endométrios mais delgados (p<0,01) e níveis baixos de
E2 (p<0,01) e altos de FSH (p<0,001) comparadas às
mulheres com ciclos menstruais regulares. Sugere-se
que mulheres que apresentem oligo-amenorréia no
período que antecede a menopausa possam ser
candidatas para reposição hormonal.
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